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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso clínico de otocariose em gato, destacando os aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos da afecção. A metodologia baseou-se na anamnese, exame físico geral, avaliação dermatológica e otológica, além da realização de exames complementares, como otoscopia, citologia do cerúmen e raspado cutâneo. Os achados clínicos evidenciaram prurido intenso na região cefálica, eritema auricular e acúmulo bilateral de secreção ceruminosa. A análise laboratorial confirmou a presença de Otodectes cynotis, agente etiológico da sarna otodécica, bem como colonização fúngica por leveduras do gênero Malassezia spp., caracterizando infecção secundária associada. Conclui-se que o diagnóstico precoce, aliado à investigação laboratorial adequada, é essencial para a instituição de terapia eficaz, devendo-se considerar a possível associação entre agentes parasitários e oportunistas para evitar a cronificação do quadro.
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Introdução: 
A pele é o maior órgão do corpo e atua como uma barreira de proteção contra agentes físicos, químicos e microbiológicos, além de permitir a interação do animal com o ambiente. Também possui papel importante na indicação de alterações patológicas, como dermatites e otites. As doenças dermatológicas representam uma parcela significativa dos atendimentos na clínica de pequenos animais, correspondendo a cerca de 30 a 40% dos casos, destacando-se as acarioses, causadas por ácaros, que afetam a pele e têm grande relevância clínica na veterinária (Marques, 2023).
A otocariose, causada pelo ácaro Otodectes cynotis, é uma das ectoparasitoses mais comuns em felinos. Esse parasita habita o conduto auditivo e é transmitido principalmente por contato direto entre animais, podendo causar inflamação, secreção excessiva e reações alérgicas. Em gatos, os sinais clínicos iniciais podem ser discretos, o que dificulta o diagnóstico precoce (Souza et al., 2013).
A infestação por O. cynotis favorece a proliferação de microrganismos oportunistas, como as leveduras do gênero Malassezia, especialmente Malassezia pachydermatis, comensais da pele e do conduto auditivo. O crescimento excessivo dessas leveduras pode resultar em malasseziose, caracterizada por prurido, eritema, aumento da produção de cerúmen escuro e odor característico, sendo um importante diagnóstico diferencial nas otites externas felinas (Brito et al., 2018). Portanto, o objetivo deste estudo é relatar um caso clínico de otocariose e malasseziose em um gato doméstico, enfatizando os sinais clínicos, os métodos diagnósticos utilizados e a resposta ao tratamento.


Relato de caso: 
Na clínica veterinária, localizada no município de Pau dos Ferros, foi atendida uma felina doméstica, fêmea, da raça Persa, com peso de 3,5 kg, chamada Bel. A paciente teve como queixa principal prurido intenso na região da cabeça, com maior intensidade na região dos ouvidos, observado pelo tutor há alguns dias, com piora progressiva do quadro. 
Durante a anamnese, o tutor relatou que a gata apresentava comportamento frequente de coçar as orelhas com as patas e esfregar a cabeça em superfícies, além de demonstrar incômodo ao tocar na região auricular. Não foram relatadas alterações sistêmicas. A paciente vivia em ambiente domiciliar, sem histórico recente de contato com outros animais com sinais dermatológicos semelhantes, e não havia uso regular de ectoparasiticidas. 
	No exame físico geral, a felina apresentou parâmetros fisiológicos dentro dos valores de normalidade. Foi realizado exame dermatológico e otológico na qual observou-se prurido intenso na região cefálica, eritema auricular e acúmulo acentuado de cerúmen em ambos os condutos auditivos externos, caracterizando um quadro de otite ceruminosa bilateral.
Com base nos achados clínicos observados durante a avaliação, foram levantadas como principais suspeitas clínicas as otites de origem parasitária, fúngica e bacteriana, bem como processos inflamatórios secundários associados. Diante disso, optou-se pela realização de exames complementares para melhor elucidação do caso.

Resultados e Discussão: 
Os danos causados pelo ácaro da sarna otodécica permitem a proliferação de Malassezia spp, pois criam um ambiente úmido, sujo e irritado, ideal para o crescimento da levedura, gerando uma infecção secundária que intensifica o desconforto e a inflamação na região auricular (Brito, et al 2018). No presente estudo, o animal apresentou queixa principal prurido intenso na região da cabeça, com maior intensidade na região dos ouvidos, observado pelo tutor há alguns dias, com piora progressiva do quadro. 
Na análise laboratorial do cerúmen e o raspado cutâneo confirmaram a infestação por Otodectes cynotis, evidenciada pela detecção de ovos e formas adultas do parasita. Além da infestação por Otodectes cynotis, na análise citopatológica foi possível verificar colonização fúngica. Observou-se uma acentuada celularidade caracterizada por expressiva densidade de estruturas fúngicas leveduriformes. A morfologia celular evidenciada, com células ovaladas ou em formato de frasco, é estritamente compatível com o gênero Malassezia spp. 
A intensidade do prurido na paciente pode estar relacionada com a colonização por Malassezia spp, cujos metabólitos e enzimas lipolíticas comprometem a integridade da barreira epidérmica. Esse processo desencadeia uma resposta de hipersensibilidade, caracterizada pela degranulação de mastócitos e irritação das terminações nervosas livres (BOND et al., 2020).
O tratamento instituído consistiu na aplicação tópica de Advocate, cujo princípio ativo é a associação de imidacloprida e moxidectina, administrado por via spot-on. Em casos de sarna otodécica, geralmente uma única aplicação é suficiente; no entanto, a médica veterinária responsável recomendou uma segunda aplicação após 21 dias, visando garantir a completa eliminação dos ácaros e prevenir reinfestação. Adicionalmente, foi prescrito o uso de Surosolve, um agente ceruminolítico administrado por via tópica auricular, indicado para a limpeza e higienização do conduto auditivo. O produto foi aplicado em ambos os ouvidos, duas vezes ao dia, durante 7 dias, com o objetivo de remover o excesso de cerúmen, melhorar o ambiente local e potencializar a eficácia do tratamento principal. A evolução clínica do paciente foi satisfatória, com regressão progressiva dos sinais clínicos, redução significativa do prurido e melhora do quadro inflamatório. Observou-se também a resolução da infestação parasitária e da infecção fúngica associada, evidenciando a efetividade do protocolo terapêutico adotado.

Conclusão: 
A infestação por Otodectes cynotis, associada à presença de Malassezia spp., foi determinante para o desenvolvimento do quadro de otite externa observado. Nesse contexto, ressalta-se que a realização de exames complementares, como a otoscopia, a citologia auricular e o raspado cutâneo, foi fundamental para a confirmação do diagnóstico e para o adequado direcionamento terapêutico. Dessa forma, evidencia-se que o diagnóstico precoce, aliado à escolha de um protocolo terapêutico apropriado, é essencial para o controle da doença, resolução dos sinais clínicos e prevenção de recidivas.
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